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Resumo: Os grandes debates culturais e éticos contemporâneos (identidades, género, 

afetividade-sexualidade, eutanásia, migração, etnias, desporto, moda, estética, inteligência 

artificial...) têm o corpo como centro, valorizado, celebrado, culturalmente (des)construído, 

superado, ou até ignorado. Na origem do cristianismo está uma compreensão da 

corporeidade (encarnação, corpo glorioso, corpo eucarístico, Igreja-corpo de Cristo...). O 

cristianismo pode ser apresentado, por um lado, como a religião da exaltação do corpo, 

sem esquecer, por outro, tendências que o desvalorizam, tanto ontológicas como morais. A 

experiência cristã e a inteligência da fé (teologia) deu origem, ao longo da sua história, a 

diferentes hermenêuticas da corporeidade, com as suas subversões, paradoxos e aporias. O 

nosso itinerário, mais enunciativo do que demonstrativo, desenvolve-se em quatro 

pontos:  1º O cristianismo apresenta uma «invenção» própria do corpo, numa diversidade 

de semânticas e hermenêuticas; 2º Ao longo da história do cristianismo, a dimensão 

corpórea foi vivida e compreendida entre tensões, paradoxos e aporias; 3º Hoje, o corpo 

apresenta-se como lugar «epistemológico» e também teológico: o sentir-se corpo reelabora, 

biograficamente, a própria compreensão da fé, porque é no corpo próprio que se dá o 

encontro entre fé e cultura/vida; 4º Por fim elencamos algumas questões teológicas atuais 

centradas na corporeidade (o corpo entre biologia e cultua, as questões de género, as 
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teologias feministas, corpo e ecologia, o corpo e as questões éticas ligadas à vida, o corpo e 

os desafios da inteligência artificial...). 

 
 
Nota curricular: António Manuel Alves Martins, nascido em S. Bartolomeu de Messines 

em 1963, pertence ao presbitério da Diocese do Algarve. Licenciado em Teologia pela 

Faculdade de Teologia da Universidade Católica em 1987, obteve, em 2003, o 

doutoramento em Teologia Dogmática pela Faculdade de Teologia da Pontifícia 

Universidade Gregoriana, em Roma, com a tese A condição corpórea da pessoa. Estudo sobre a 

antropologia teológica de J. L. Ruiz de la Peña (1937-1996). Professor auxiliar da Faculdade de 

Teologia da Universidade Católica, em Lisboa, na área da antropologia teológica, onde tem 

produzido várias publicações. Tem concentrado a sua investigação em estudo a questão da 

condição corpórea, que no contexto da tradição cristã quer no âmbito da cultura 

contemporânea. Entre janeiro de 2009 e novembro de 2014 exerceu o cargo de secretário 

Faculdade. Pertence ao Centro de Estudos Religiões e Culturas, da Faculdade de Teologia, 

e à Sociedade Científica da Universidade Católica Portuguesa. 
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